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Arrimado à Cruz Sobre eda rocha edificarei a minha Igreja 
Olho para a fotografia que a 

Conferência Episcopal Portugue
sa publicou na capa do livrinho 
de João Paulo 11 e sinto uma 
pena imensa de não saber ler, 
até ao fim, aquele quadro intri
gante. Vê-se bem - não se vê, 
mas adivinha-se - que a cruz de 
ferro está fixada na terra, bem 
fincada pelo peso do Crucifixo e 
ainda mais pelas mãos pesadas 
do Papa Polaco: a mão direita 
em cima, a roçar os pés de Cristo, 
a esquerda mais abaixo, a equili
brar a força da direita. Contra a 
grande cruz inclinada para trás, 
em posição de poder cair, apoia
-se a testa do Pontífice, forte
mente, quase a ferir a pele, en
quanto o seu rosto, à altura da 
boca, toca levemente na mão 
direita, apoiada na cruz. O seu 
olhar sai-lhe da fronte, de um 
rosto chupado, e vai repousar 
num além indefinido, para o lado 
direito, como se de propósito 
quisesse desviar-se da própria 
cruz que tem em frente, ou de 
uma multidão qualquer que está 
diante do Papa, a fazer coisas 
que o fazem pas
sar. 

Noutra foto
grafia semelhan
te, à página 19 
do mesmo livro, 
o Santo Padre en
fia os dedos da 
mão direita sobre 
o braço superior 
da cruz, fecha a 
mão esquerda 
sobre os pés do 
Crucifixo, apoia a 
testa sobre a mão 
direita, e com os 
olhos fechados e 
os lábins tensos 
medita profun
damente - talvez 
sobre as arestas 
da cruz que lhe 
ferem os dedos. 
Tem o relógio na 
mão direita, bo
tões nos punhos 
da camisa e uma 
casula vermelha 
sobre uma túnica 
branca, tudo em 
tons muito puros. 

Adivinho muitos segredos no 
coração concentrado deste ho
mem, assim constantemente ar
rimado à Cruz de Jesus Cristo. E 
às vezes penso em Elias, pros
trado debaixo da giesta, a pedir a 
Deus que lhe tirasse a vida, porque 
não conseguira fazer nada de um 
povo, cujas tentações afinal tam
bém partilhava. Do lado de João 
Paulo 11, sob as aparências de 
vestes jubilosas e cores de festa, 
está uma humanidade permanen
temente inclinada a abandonar o 
verdadeiro Deus para se entre
gar à embriaguês dos ídolos. O 
Papa parece então interrogar-se: 
mas porque é que, vários vários 
biliões de seres, me havia de cair 

a mim esta tarefa de ser posto à 
frente de toda esta gente minha 
irmã, cujas tentaçoes tão bem 
conheço, para lhes anunciar um 
Deus diferente, pregado numa 
Cruz? 

Pode ser que nesta segunda 
fotografia o Papa tivesse diante 
de si uma enorme multidão a 
aplaudi-lo por isso mesmo, por 
lhe anunciar um Deus crucificado. 
Às multidões pode dar-lhes para 
tudo, e Moisés bem o experimen
tou quando a travessia libertado
ra do deserto trouxe para a ribalta 
da sua história todas as peripé
cias contraditórias que faziam a 
vida do seu povo. Nessas gran
des ocasiões só a presença de 
um grande mistério de luz pode 
dar a qualquer homem a energia 
que levou Elias a retomar o seu 
caminho e a sua pregação. 

Há por aí muita gente a acu
sar o Papa, mesmo dentro da 
Igreja, de infidelidade aos homens 
seus irmãos por anunciar a uns 
que os seus caminhos não con
duzem a lado nenhum e por re
cusar a outros fazer caminho com 

eles. Repete-se na vida o que foi 
anunciado para a vida de Jesus, 
e é afinal a sorte de tantos hu
manos: "Este Menino está aqui 
para ser sinal de contradição." 
(Luc 2,34). 

As mãos do Papa tão agarra
das à Cruz, e a sua cabeça tão 
apoiada nela, dão-nos a certeza, 
na serenidade do seu rosto, de 
que, tal como na manhã de Pás
coa, a vitória será da Cruz. Neste 
dia em que o sucessor de Pedro 
pela segunda vez se faz pere
grino de Fátima, a alguns dias da 
Ascensão de Jesus, nós acredi
tamos que o Cristo da sua cruz é 
o Cristo da Ressurreição. Por isso 
queremos estar com ambos. 

P.Luclano Guerra 

Os leitores já devem saber que cos, e só foram abandonadas pelo seja o quarto, que afirma, antes do 
antes do Concflio Ecuménico V ati- Vaticano 11, o qual teve um fim cânone final: "Definimos como dog-
cano 11 houve o Vaticano I. Iniciado mais pastoral do que dogmático. ma que o Romano Pontffíce, quando 
em 8 de Dezembro de 1869 termi- Os quatro capftulos acima enun- fala «ex cathedra» (com a máxima 
nou repentinamente em 20 de Ou- ciados desagradaram tanto aos pro- solenidade), ou seja, quando, no 
tubro de 1870. Terminou, ou me- testantes como aos ortodoxos e exercfcio do seu múnus de pastor 
lho r, foi suspenso, para nunca mais até a um certo grupo de católicos e doutor de todos os cristtios, e 
ser retomado, tendo assim ficado da Europa Central, que, tal como pela sua suprema autoridade, define 
como as Capelas Imperfeitas da faria Mons. Lefébvre no Vaticano doutrina a ser aceite por toda a 
Batalha. Mas teve tempo e cora- 11, se afastaram da obediência ao Igreja, em virtude da assistência 
gem para publicar um importantfs- Romano Pontifica, constituindo uma divina que lhe foi prometida na 
si mo e muito polémico documento, espécie de nova igreja, aindá hoje pessoa de S. Pedro, goza da infali-
chamado "Constituiçao Dogmática denominada de "Os Velhos Cqtóli- bilidade com que o divino Reden-
Pastor aeternus". Vamos tentar cos". De todos os quatro capitules, to r quis fortalecer a Igreja quando 
traduzir a introdução, do latim. porém, é compreenslvel que o mais define doutrina acerca da fé ou 

"O eterno Pastor e bispo das diflcil de aceitar, então como hoje, dos costumes·. 
nossas almas, para tornar perene 
a obra da salvaçtio redentora, de
cidiu edificar a Santa Igreja, na 
qual todos os fiéis pudessem al
bergar-se, unidos pelo vinculo da 
fé e da caridade, como na casa do 
Deus vivo. Por isso, antes de ser 
glorificado, rogou ao Pai ntio só 
pelos Apóstolos, mas também por 
aqueles que n'Eie haveriam de 
acreditar, por força da palavra dos 
mesmos, para que todos fossem 
um, como Ele e o Pai stio um. As
sim como Ele enviou os Apóstolos 
que tirara do mundo, e tal como 
fora também enviado pelo Pai, as
sim quis que na sua Igreja hou
vesse pastores e doutores até à 
consumação do tempo. E para que 
o episcopado permanecesse uno 
e indiviso, e toda a multidtio dos 
crentes se conservasse na unida
de da fé e da comunhtio pela união 
dos sacerdotes entre si, colocan
do S. Pedro à frente dos outros 
Apóstolos, instituiu nele um princf
pio perpétuo e fundamento visfvel 
da unidade, sobre cuja fortaleza 
se construfsse um templo eterno e 
a sublimidade excelsa da Igreja se 
erigisse sobre a solidez da sua fé. 
E porque as portas do inferno se 
insurgem de todos os lados, cada 
vez com maior ódio, para sub
verter os seus divinos alicerces, 
nós, para guarda, incolumidade e 
aumento da grei católica, pensá
mos ser necessário, com a apro
vaçtio do sagrado concflio, propor 
a doutrina da instituiçtio, perpetui
dade e natureza do santo e apos
tólico primado, de modo a ser aceite 
e sustentada por todos os fiéis, 
segundo a antiga e constante fé da 
Igreja universal, assim como tam
bém proscrever e condenar os er
ros contrários, ttio perniciosos para 
a grei do Senhor". 

Seguem quatro capitules que 
têm os seguintes tltulos: 1 -Da ins
tituição do primado apostólico na 
pessoa de S. Pedro; 2 - Da perpe
tuidade do primado de S. Pedro na 
pessoa dos Romanos Pontificas; 
3- Da força e razão do primado do 
Romano Pontifica; 4 - Do Magistério 
infallvel do Romano Pontifica. 

Depois de uma explanação da 
doutrina em forma expositiva, cada 
um destes capitules termina com 
uma fórmula dogmática, chamada 
cânone, na qual se sintetiza, em 
termos muito estudados, a doutri
na do capitulo e se condena ou 
anatematiza quem a negar. Estas 
fórmulas, que defmem em termos 
essenciais a doutrina, vieram até 
ao Vaticano I desde praticamente 
os primeiros concllios ecuméni-

Dois textos funda•ntais 
Entenda-se que tomamos no seu 

sentido original o adjectivo "funda
mentais". Queremos dizer que os dois 
textos a seguir transcritos têm na 
realidade a caracterfstica das fun
dações ou alicerces. De facto sobre 
eles se funda a convicção de uma 
parte muito importante dos cristãos, 
quer quanto à pessoa de Simão Pedro 
e ao seu papel na Igreja lnstitufda por 
Jesus Cristo, quer quanto à conti· 
nuação do múnus de Pedro, depois da 
sua morte. Mais fundamental do que 
os textos que vamos transcrever, só 
pode ter sido a atitude e disposição de 
Jesus, que os pronunciou. Em Jesus 
crêem os cristãos que se encontra o 
último fundamento não só para as 
coisas que Ele disse mas também 
para tudo o que por Deus foi criado. 
Se, portanto, Jesus pronunciou, como 

S. Mateus16,13-19 

· Sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja 

Chegado à reg ião de Cesa
reia de Filipe, Jesus fez a seguinte 
pergunta aos seus disclpulos: 
"Quem dizem os homens que é o 
Filho do homem?". Responderam: 
"Uns, que é João Baptista outros, 
que é Elias, e outros, que é Jere
mias ou algum dos profetas". "E 
vós, quem dizeis que Eu sou?". 

Tomando a palavra, Simão 
Pedro respondeu: "Tu és o Cristo, 
o Filho de Deus vivo". 

Jesus disse-lhe em resposta: 
"És feliz, Simão, filho de Jonas, 
porque não foram a carne nem o 
sangue quem to revelou, mas o 
Meu Pai que está nos céus. 
Também Eu te digo: Tu és Pedro, 
e sobre esta pedra edificarei a 
Minha Igreja e as portas do in
ferno nada poderão contra ela. 
Dar-te-ai as chaves do reino dos 
céus, e tudo quanto ligares na 
terra ficará ligado nos céus, e 
tudo quanto desligares na terra 
será desligado nos céus". 

O episódio relatado por S. Mateus 
passou-se algum tempo antes de Je
sus ser condenado, enquanto que o 
de S. João teve lugar depois daRes· 
surreição. Entre os dois coloca-se um 
terceiro diálogo, na véspera da Pai
xão, do qual se infere também uma in
tenção de Jesus quanto à missão de 

acreditamos, as palavras que vamos 
transcrever, elas constituem funda
mento suficiente para a convicção de 
que Pedro recebeu um poder de di
recção relativamente aos restantes 
apóstolos e que esse poder se desti
nava a reger a Igreja de Cristo até ao 
fim dos séculos. Devendo, porém, o 
prfncipe dos apóstolos morrer, como 
se viria a conhecer a pessoa que 
tomava a sua sucessão? O Evangelho 
é omisso a este respeito, mas a Igreja 
católica acredita ter sempre havido a 
convicção suficiente de que o suces
sor de Pedro é, por vontade de Cristo 
não expressa mas tácita, aquele que 
lhe sucederia no local em que se tlS· 
tabeleceu como pastor e que ao tempo 
coincidia com o capital do império 
politico que acolheu a mensagem de 
Jesus: a cidade de Roma. 

S. João 21,15-17 

Apascenta as minhas 
ovelhas 

Depois da refeição, Jesus 
perguntou a Simão Pedro: "Si
mão, filho de João, tu amas
-Me mais do que estes?". Ele 
respondeu: "Sim, Senhor, Tu 
sabes que Te amo". Jesus 
disse-lhe: "Apascenta os Meus 
cordeiros". 

Voltou a dizer-lhe segunda 
vez: "Simão, filho de João, tu 
amas-Me?" Ele· respondeu : 
"Sim, Senhor, Tu sabes que 
Te amo". Jesus disse-lhe: 
"Apascenta as Minhas ove
lhas". 

Perguntou-lhe terceira vez: 
Simão, filho de João, tu amas
-Me?". Pedro entristeceu-se 
por lhe ter dito terceira vez "tu 
amas-Me?", e respondeu-Lhe: 
"Senhor, Tu sabes tudo, Tu 
bem sabes (Jle Te aroo". Jesus 
disse-lhe: "Apascenta .as Mi
nhas ovelhas". 

Pedro junto dos seus colegas. Vem 
em S. Lucas, 22, 31-32: "Simão, Si
mão, olha que Satanás vos reclamou 
para vos joeirar como o trigo. Mas Eu 
roguei por ti, a fim de que a tua fé não 
desfaleça. E tu, uma vez convertido, 
fortalece os teus irmios". 



s s 
BENTO XV dOÃO PAULO 11 

Tiago Della Genga nasceu em 
Génova a 21 de Noverrbro de 1854. 
Foi eleito Papa a 3 de Setembro de 
1914. Faleceu a 22 de Janeiro de 
1922. 

Os Papas, de 1917 i actualidade Carlos Vojtyla nasceu a 18 de 
Maio de 1920 em Wadovice, na 
Polónia. Foi eleito papa a 16 de 
Outubro de 1978. 

O seu pontificado foi dominado 
pela 11 guerra mundial e pelas 
suas consequências. Fez inúme
ros apelos de paz. Sao conhecidas 
as suas lntervençOes de 5 de Maio 
de 1917, recomendando a oraçao 
pela paz, principalmente às crian
ças, e de 1 de Agosto do mesmo 
ano, propondo às potências be
ligerantes um programa de sete 
pontos em que se propunha uma 
paz, baseada na justiça e nao no 
triunfo militar. 

Foi também chamado o "Papa 
das MissOes" pelo seu Interesse 
pela causa da evangelizaçao atra
vés da formaçao de clero lndlge
na. 

PIO XI 
Aquiles Ratti nasceu a 31 de 

Maio de 1857 em Desio (Milao). 
Foi ele~o papa a 6 de Fevereiro de 
1922. 

Na sua primeira enclllca, MUbi 
arcano• (1922) Inaugurou a refor
ma da acçao católica, surgida para 
actuar uma estreita colaboraçao 
entre os leigos e a hierarquia no 
apostolado da Igreja. Instituiu a 
festa de Cristo Rei {1925). Com a 
enclllca •Quadragesimo anno· 
reafirmou e desenvolveu a doutri
na social de Leao XIII (1931). 

O seu maior sucesso diplomá
tico foram os pactos de Latrão 
(1929), pelos quais se regulavam 
as relaçOes com a Itália e era fun
dado o estado do Vaticano, Inde
pendente e neutral. 

Condenou o comunismo ateu e 
o nazismo (1937). 

Em 1929 deu uma clara de-

monstraçao da sua crença na vera
cidade das apariçOes de Fátima, 
distribuindo estampas aos alunos 
do Colégio Português em Roma e 
benzendo uma Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima para o mesmo 
Colégio. 

PIO XII 
Eugénio Pacelll nasceu em 

Roma a 2 de Março de 1876. Foi 
sagrado bispo a 13 de Maio de 
1917, dia da primeira apariçao de 
Nossa Senhora em Fátima. Foi 
ele~o papa a 2 de Março de 1939. 
Faleceu a 9 de Outubro de 1958. 

Considerado também o papa 
da paz, lutou, embora sem o con
seguir, para impedir que deflagras
se a 11 Grande Guerra. Na sua pri
meira mensagem natallcia {1939), 
formulou os princlpios essenciais 
para alcançar a paz: desarmamen
to geral, reconhecimento dos di
reitos das minorias, direito da cada 
naçao à independência. Durante a 
guerra, dirigiu um vasto programa 
de ajuda às vitimas do conflito, 
especialmente os prisioneiros de 
guerra. 

Entre as suas enclllcas mais 
célebres, contarTH>e a "Mystici Cor
poris Christi", sobre a natureza da 
Igreja como corpo mlstico de Cris
to {1943); "Divino afflante Spiritu•, 
sobre a Sagrada Escmura (1843); 
MMediator Dei", sobre a liturgia 
(1947). 

Fervoroso devoto de Nossa Se
nhora, definiu o dogma da Assun
çao de Nossa Senhora ao Céu 
(1951) e dedicou uma enclclica à 
sua realeza. Foi o grande impul
sionador da mensagem de Fáti-

rótlmQ • M~01:S1 

dos 
pequeninos 
Olá amígosl 

Estamos em Maio. O tempo passa e vai fazendo a história de 
cada um de nós. Sim, porque cada um tem a sua história, sabiam? 
Uma história que é sempre verdadeira. Não é inventada como 
aquelas que a gente lê nos livros... · 

Por falar em histórias verdadeiras, lembro-me duma. ~a história 
de um menino que se chamava. Car1os. Sefl'1)f8 muito bom aluno e 
estudioso, foi crescendo ao lado dos pais e de um irmão, um pouco 
mais velho do que ele. Mas um dia o irmao partiu para o céu. Pouco 
terllX> depois foi a mãe, depois o pai. E o Carlos, menino órfão, agora 
já rapaz, na sua oraçao perguntava a Jesus: "Senhor que queres de 
mim? Qual é a Tua vontade a meu respeito?· 

Sempre com notas. muito boas na Universidade - Muito Bom, 
Bom e Bom mais - o cartos teve que interromper os estudos por 
causa da guerra. Teve que ir trabalhar: primeiro, na construção civil, 
depois numa fábrica e, por fim, como mineiro. Gostava de fazer teatro 
e desporto, principalmente subir às altas montanhas. Andava com os 
jovens e na sua igreja paroquialfoi acólito e cantor. E um dia. .. um dia 
um sacerdote perguntou-lhe se ele nao queria ser padre, ·Nao se
nhor"- respondeu-lhe carlos •quero seguir Filosofia•. 

Mas Jesus queria dele outra coisa. Não lhe tinha Carlos pergun
tado o que devia fazer? - E Jesus mostra-lhe o caminho ... 

Talvez já sabam de quem é que eu estou a falar. 
Decerto que vocês o conhecem: já o viram na televisão e até já 

ouviram dizer que vem a Fátima, precisamente neste 13 de Maio de 
1991 : é o Papa Joao Paulo 11, aquele a quem Deus confiou o rebanho 
de Jesus, a Igreja que somos todos nós. ~verdade! Carlos que queria 
seguir Filosofia acabou por ir para o seminário. Jesus mostrou-lhe o 
que queria dele. Aos 26 anos era Padre; aos 38 Bispo, depois Arce
bispo e cardeal... até Deus o escolher para ir para Roma, ocupar o 
lugar de S. Pedro, que foi o Primeiro Papa. AI mudou de nome. Carlos 
passou a chamar-se João Paulo. 

~linda a história do nosso Santo Padre João Paulo 11, não é? 
Quem gostaria de ter uma história como a dele? 

Mas este grande homem, faz-se pequenino aos pés de Maria, 
na Cova da Iria. Reza e canta como peregrino e diz-lhe: Sou todo teu, 
Maria. Todo teu! 

Neste mês eu conv~-vos a fazerem esta pergunta: E.eu? Sou 
todo da Mãe de Jesus?- Que resposta será a de cada um? ... 

E no fundo do seu coraçao tentem responder com verdade. De 
acordo? ... 

Até ao próximo mês se Deus quiser! ll7'fd l•ol/ntü 

ma: enviou um legado a coroar a 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima (1946) e marcou para Fáti
ma o encerramento do Ano Santo 
de 1950-1951. 

JOÃO XXIII 
Ângelo José Roncalli nasceu a 

25 de Novembro de 1881, em Sot
t'J ii Monte (Bergamo). Foi eleito 
papa a 28 de Outubro de 1958. 
Morreu a 3 de Junho de 1963. 

A 25 de Janeiro de 1959 anun
ciou um slnodo diocesano para 
Roma, a convocaçao de um conci
lio ecuménico e a revisao do Códi
go de Direito Canónico. A sua obra 
fundamental foi o Concilio Vati
cano 11, iniciado em 1962 e ter
minado em 1965, já no pontificado 
seguinte. 

As suas enclcllcas tiveram um 
cunho eminentemente pastoral: "Ad 
Petri cathedram" (1959), em que 
sustentava que a verdade, a uni
dade e a paz deviam ser promovidas 
no esplrito de amor e saudava os 
nao católicos como irmãos se
parados; "Mater et magistra· (1961 ), 
desenvolvendo a doutrina social 
de Leao XIII e Pio XI; "Pacem in 
terris" (1963), em que explicava 
que o respeito dos direitos e de
veres do homem são o fundamen
to da paz mundial e exortava à co
existência pacifica. 

Fez uma peregrinaçao ao San
tuário de Fátima, a 13 de Maio de 
1956, quando ainda era patriarca 
de Veneza. 

PAULO VI 
Joao Baptista Montlni nasceu a 

26 de Setembro de 1897, em Conce
sio (Brescla). Foi eleito papa em 
21 de Junho de 1963. Faleceu em 
6 de Agosto de 1978. 

Continuou o Concilio do Vati
cano 11 e encerrou-o em Dezembro 
de 1965. Fez várias viagens apos
tólicas através do mundo, come
çando pela Terra Santa. 

Entre as suas enclclicas, são 
de destacar "Mysterium fidei" (1965), 
sobre a Eucaristia; "Populorum pro
gressio" (1967), sobre a justiça so
cial; "Sacerdotalis coelibatus" (1967) 
sobre o celibato sacerdotal; "Hu
manae vitae" (1968) sobre a moral 
sexual. 

No fim da terceira sessão do 
Concilio (21 de Novembro de 1964), 
anunciou a concessao da Rosa de 
Ouro ao Santuário de Fátima e em 
13 de Maio de 1967, cinquentená
rio da primeira apariçao, fez-se 
peregrino do mesmo Santuário. 

JOÃO PAULO I 
Albino Luciani nasceu em For

no di Canale (Belluno) a 17 de Ou
tubro de 1912. Foi eleito papa em 
26 de Agosto de 1978. Faleceu im
provisa mente a 28 de Setembro 
do mesmo ano, depois de um pon
tificado de apenas 33 dias. 

O seu brevlsslmo pontificado 
foi o suficiente para ficar a ser 
conhecido como o papa do sorriso 
e da simplicidade. 

Quando ainda era patriarca de 
Veneza visitou Fátima, a 1 O de Ju
lho de 1977 e do seu encontro com 
a lrma Lúcia, no dia seguinte, deu 
um bom testemunho numa revista 
italiana, em que resume sinteti
camente a mensagem de Fátima. 

Na sua primeira enclcllca, "Re
demptorhominis" (1979), demons
tra como a liberdade e dignidade 
humana devem ser defendidas pela 
Igreja; na segunda, "Divas in mise
ricordia" (1980), desenvolveu o tema 
anterior, apelando para a mise
ricórdia, num mundo ameaçado 
pela violência. 

A sua terceira enclclica, "Labo
rem exercens" (1981) comemora
tiva dos 90 anos da "Rerum Nova
rum", propOs uma nova ordem eco
nómica baseada no direito dos tra
balhadores e na dignidade do ho
mem. Na quarta, "Siavorum apos
toli" (1985), proclamou padroeiros 
da Europa, juntamente com S. Ben
to, os Santos Cirilo e Metódio. A 
quint.a, "Redemptoris Mater" (1987), 
escrita no Ano Santo Mariano é 
uma extraordinária apresentação 
da missão de Maria na vida de 
Cristo e da Igreja. Na sexta, "Re
demptoris Custos", reflecte sobre 
a figura de S. José. 

Continuou as viagens apostóli
cas, uma das quais foi ao San
tuário de Fátima, a 13 de Maio de 
1982, para agradecer a N1 s• de 
Fátima o tê-lo salvo da morte, exac
tamente um ano antes, no aten
tado da Praça de S. Pedro. Nesse 
dia, consagrou o mundo, uma vez 
mais a Nossa Senhora, renovando
-a no ano de 1984, na praça de S. 
Pedro, perante a Imagem de N1 S1 

de Fátima, ida da Capelinha das 
Apariçoes. Por essa ocaslao, ofe
receu um dos projéteis que o atingi
ram, hoje engastado na coroa pre
ciosa da mesma Imagem. 

Hoje, faz-se de novo peregrino 
de Fátima, no 1 OQ ano do aten
tado. 

João Paulo 11 
e a Mensagem de Fátima 

Escreveu o Senhor D. Alberto 
Cosme do Amarai, Bispo de Leiria
-Fátima: "Fátima é uma das maiores 
epifanias marianas de todos os tem
pos, se não a maior, depois da As
sunção ... 

Não será ousadia afirmar que ne
nhuma outra revelação privada terá 
em seu favor tantos sinais de auten
ticidade por parte da Autoridade Su
prema da Igreja" (Lumen, Novembro 
de1984, pág. 28). 

Se todos os Papas desde o tempo 
das Aparições, aceitaram e respeita
ram estas extraordinárias manifes-
1aç()es do sobrenalJral, talvez nenrum 
como João Paulo 11, se tenha com
prometido tanto com elas, não obs
tante o seu carácter particular. 

AIJ anunciar, em 1982, a sua vin
da a Fátima, declarou expressamen
te: 

"Não é de facto s6 para exprimir a 
minha gratidão a Nossa Senhora que 
me dirijo a Fátima em peregrinação. 
Vou àquele lugar abençoado, também 
para escutar novanMnte, em nome 
da Igreja Inteira, a mensagem que 
ressoou há 65 anos nos lábios da Mãe 
comum, preocupada com a sorte dos 
seus filhos" (L 'Osservatore Romano, 
Ed. portuguesa, 15-5·82). 

Em nome da Igreja Inteire, da 
qual é Pastor universal e Chefe Su
premo, quer ouvir para aceitar, apro
var, e dar cumprimento à mensagem 
da Senhora. Esta-observa João Pau
lo 11 - não tem apenas um sentido li
mitado a uma época ou nação. mas 
dirigi-se ao mundo inteiro, neste sécu
lo. 

Na alocução do Angelus, a 26 de 
Julho de 1987, durante o Ano Maria
no, afirmou o Santo Padre: 

"As Aparições de Maria Santlssi
ma em Fátima, comprovadas por si-

nais extraordinários, ocorridos em 1917, 
formam como que um ponto de refe
rência e de irradiação para o no.ao 
século. Maria, nossa Mãe celeste, 
veio para despertar as consciências, 
para esclarecer sobre o verdadeiro e 
autêntico sentido da vida, para es
timular à conversão do pecado e ao 
fervor espiritual, para Inflamar os âni
mos de amor a Deus e de caridade 
para com o próximo. Maria velo em 
socorro, porque muitos infelizmente 
não querem acolher o convite do Filho 
de Deus, a retornar à casa do Pai. 

Do Santuário de Fátima, Maria 
renova ainda hoje o seu matemo e 
premente pedido: a conversão à Ver
dade e à Graça; a vida dos Saaamen
tos, especialmente da Penitência e da 
Eucaristia e a devoção ao seu Co
ração Imaculado, acompanhada do 
espirita de sacriflcio" (L'Osservatore 
Romano, Ed. portUguesa, 2de Agosto 
de1987). 

João Paulo 11 estuda e vive a 
mensagem de Fátima. Logo ao che
gar à Capelinha das Aparições, no dia 
12 de Maio de 1982, cita e comenta a 
oração ensinada pelo Anjo, na sua 
primeira ApMçâo: "Meu Deus, eu creio, 
adoro, espero e amo-Vos .. ." Assim 
como no dia seguinte na homilia da 
solene concelebração há-de referir o 
oferecimento ensinado por Nossa Se
nhora na Aparição de Julho: •ó Jesus 
é por vosso amor, pela conversão dos 
pecadores .. ." 

Onze vezes pronuncia a palavra 
"Roúrlo" ou "Terço•, tão recomen
dado pela Senhora da Mensagem. 
Adere plenamente à devoção ao 
Imaculado Coração de Maria, remé
dio celeste oferecido por Deus ao 
mundo actual, para o salvar. De
senvolve os fundamentos teológicos 
desta devoção na homilia da conce-

lebração do dia 13 de Maio em Fátima 
e, sobretudo, satisfaz os pedidos de 
Maria consagrando-lhe o mundo e a 
Rússia, tal como ela pediu: "Estou 
aqui - declara solenemente - unido 
com todos os Pastores da Igreja por 
aquele vinculo particular, pelo qual 
constitui mos um corpo e um colégio, 
assim como Cristo quis os Apóstolos 
em unidade com Pedro•. 

E para que veio àquele Santuário? 
"No vinculo desta unidade pronuncio 
as palavras deste Acto, no qual de
sejo incluir uma vez mais as espe
ranças e as angústias da Igreja no 
mundo contemporâneo. 

ó Mãe dos homens e dos povos ... 
abraçai com o amor da Mãe e da 
Serva este nosso mundo humano, 
que Vos confiamos e consagramos ... 
De modo especial Vos entregamos e 
consagramos aqueles homens e ~ 
laa naç6ea que desta entrega e des
ta consagração particularmente têm 
necessidade". 

Tal consagração renovou-a em 
Roma, durante o SI nodo dos Bispos, 
a 16 de Outubro de 1983 e, de modo 
particular, a 25 de Março de 1984, 
diante da imagem da Capelinha das 
Aparições, ida propositadamente ao 
Vaticano para esta solenidade, para a 
qual convidou todos os Bispos do 
mundo inteiro, pedindo-lhes que a 
repetissem na mesma altura, nas res
pectivas Dioceses. 

Concluamos com as palavras 
proferidas pelo Santo Padre na citada 
alocução de 26 de Julho de 1987: 

"Escutemos a voz da Mãe do Céu I 
Escute-a a Igreja todal Escute-a a 
humanidade inteira, porque Maria 
Santlssima quer somente a salvação 
eterna dos homens, segundo o desl
gnio da Providência Divinal". 

P. FerMndo Leite 



Quando se pretende saber a 
poslçao a tomar frente a qualquer 
acontecimento, é vantajoso interro
gar-nos sobre o mlnlmo e o máxi
mo que é posslvel. No caso de um 
conjunto tao largo e denso como o 
de Fátima, e de uma autoridade 
tao forte como a do Romano Pon
tifica, dirlamos que é imprescindl
vel procurar conhecer os limites 
extremos das relações posslveis 
para evitarmos exageros em qual
quer dos sentidos. 

Mesmo assim é normal que ca
da um tenha a sua apreciaçao pró
pria, mas já a poderemos julgar 
com mais justeza. 

A autoridade do Sumo Pontifi
ca, como aliás a dos bispos, sacer
dotes, e até fiéis, costuma anali
sar-se em três aspectos importan
tes: o aspecto propriamente dito 
sacerdotal, segundo o qual se pres
ta culto a Deus e aos seus santos; 
o aspecto profético, pelo qual se 
pode falar em nome de Deus, ou 
seja dizer a verdade de Deus; e o 

Que podiam fazer os Papas por Fátima? 
aspecto pastoral, pelo qual se pode 
exortar, influenciar, dar ordens, ou 
dirigir alguém na sua vida religio
sa. 

Para melhor percebermos, po
deremos dizer que o entao Bispo 
de Leiria, ao querer formalizar a 
sua apreciaçao e posiçao como 
Pastor da diocese em face dos 
acontecimentos de Fátima, publi
cou em 1 930 numa Carta que ter
mina, e se sintetiza, em duas alf
neas: "Havemos por bem: 

1.1- Declarar como dignas de 
crédtto as visões das crianças na 
Cova da Iria, freguesia de Fátima, 
desta Diocese, nos dias 1 3de Maio 
a Outubro de 191 7; 

2•- permitir oficialmente o culto 
de Nossa Senhora de Fátima." 

A primeira alfnea siti,Ja-se na 

pastoral profética, enquanto a se
gunda se refere à pastoral cultual. 

A autoridade pontiflcia nao é 
chamada, em principio, a pronun
ciar-se sobre acontecimentos co
mo o de Fátima desde que a sua 
repercussao nao passe além dos 
limites da Diocese. Aliás há casos 
de revelações fettas a pessoas sin
gulares que nem sequer sao sujei
tos ao juizo do bispo diocesano, e 
nem mesmo ao do pároco; trata
-se de graças individuais que só ao 
próprio dizem respetto. Mas quan
do na revelaçao ou apariçao se diz 
ou pede ou ordena alguma coisa 
para toda a gente, entao nao é de 
admirar que o assunto, uma vez 
tido como sério pela autoridade 
local, acabe por subir ao Sumo 
Pontifica. 

No caso de Fátima a interven
çao de Roma foi indirectamente 
solicnada pelas revelações, enquan
to que um dos pedidos da mensa
gem se dirigia ao próprio Sumo 
Pontifica. Ou seja o da consagraçao 
da Rússià e do mundo ao Imacu
lado Coraçao de Maria. 

Das quase inúmeras interven
ções dos sete Papas que ocupa
ram a cadeira de S.Pedro desde 
1917, as que mais significado tive
ram foram as vindas de Paulo VI e 
Joao Paulo 11 ao Santuário de Fá
tima. Nao sendo em si mesmas 
declarações, estas peregrinaçoes 
papais nao parece se pudessem 
ter realizado sem que os dois pa
pas peregrinos estivessem con
vencidos da verdade das apari
ções e da mensagem. 

Eles vieram aliás depois de vá
rias intervençoes dos seus ante
cessores, todas marcadas por um 
lado, por uma convicçao de favor, 
e por outro, pela necessidade de 
uma grande prudência. É que desde 
uma simples e longlnqua inclinaçao 
de simpatia até a uma declaraçao 
infallvel, vai uma infinidade de pe
quenos graus e matizes que sao 
mutto importantes conforme se quei
ra julgar os acontecimentos e a 
mensagem de Fátima só global
mente ou em cada um dos seus 
mais pequenos pormenores. 

Esta introduçao destina-se a 
ajudar a leitura dos documentos 
pontiflcios que transcrevemos neste 
número para assinalar a segunda 
peregrinaçao do Santo Padre Joao 
Paulo 11 e pretende aconselhar os 
cristaos a que, na o deixando de se 
conduzir pelo coraçao, saibam dar 
algum cuidado às exigências da 
razao. Assim se manterao, como 
convém, numa posiçao de equill
brio. 

Grandes interven~ões dos Papas em Fátima 
Sendo exfguo o espaço da Voz da F•tima náo podemos senão reproduzir 

aqui afgumas poucas e curtas passagens que simbolizem o sentir dos Romanos 
Pontffices e dêem aos leitores o desejo de ir mais além. Poderáo para isso so
ccmer-se do livro do P. Januário dos Santos • A Mensagem de F•tima e os P•
p .. ·, à venda na livraria do Santuário de Fátima e na Sociedade Missionária de 
Cucujáes. Os leitores que sentirem inclinação para uma leitura mais critica (no 
bom sentido), poderáo atender particularmente ao que nestes documentos se diz 
acerca dos principais aspectos do acontecimento de Fátima, como são a vida 
das aianças videntes, o culto de Nossa Senhora em Fátima e a partir de lá, as 
graças e os milagres qu~ se atribufrem à sua presença na Cova da Iria, a men
sagem que lhe é atrlbulda quer em palavras quer noutros sinais, e finalmente o 
próprio facto das apariç6es. Desde já advertimos que, se lerem com atenção, 
veráo que o facto das apariç6es é o último a aparecer nos documentos, preci
samente por se;o que mais •compromete" a intervenção pontiffcia. Mas aparece! 

Também é Importante ver em que medida os Sumos Pontffices procuraram 
reafizar o que a mensagem pedia, nomeadamente a consagração do mundo e da 
Rússia ao Imaculado Coração de Maria, juntamente e ao mesmo tempo que 
todos os bispos do mundo. Dada a extrema complexidade deste pedido, não é 
de estranhar que só muito pouco apouco ele tenha acabado por ser ouvido nos 
principais pormenores. 

Pio XII 
A primeira 

consagraçao em 31/10/1942, 
jubileu de Prata 

"Mais de uma vez neste ano de 
graças subistes em devota roma
gem à montanha santa da Fátima, 
levando convosco os corações de 
todo o Portugal crente, para ar, 
nesse oásis embalsamado de fé e 
piedade, depositardes aos pés da 
Virgem Padroeira o tributo filial do 
vosso amor acrisolado, a homena
gem da voss'a gratidao pelos imen
sos beneflcios unlmamente recebi
dos, a súplica confiada de que se 
digne continuar o seu patroclnio 
sobre a vossa Pátria d'aquém e 
d'além mar, e estendê-lo à grande 
tribulaçao que atormenta o mundo.· 
" ... Hoje que a atmosfera de mila
gre, que bafeja Portugal, se de
sentranha em prodlgios flsicos e 
em maiores e mais numerosos pro
dlglos de graças e conversões, e 
floresce nessa primavera perfuma
da de vida católica, prometedora 
dos melhores frutos, hoje, com bem 
mais razao, devemos confessar 
que a Mae de Deus vos cumulou 
de beneffcios realmente extraordi
nários, e a vós incumbe o sagrado 
dever da lhe renderdes infinitas 
graças. Enfim, como ao Coraçao 
do vosso Jesus foram consagra
dos a Igreja e todo o género huma
no, para que, colocando n'Eie to
das as suas esperanças, lhes fosse 
sinal e penhor de vitória e salva
çao, assim desde hoje Vos sejam 
perpetuamente consagrados tam
bém a Vós e ao vosso Coraçao 
Imaculado, ó Mae nossa e Rainha 
do mundo, para que o vosso amor 
e patrocfnlo apresse o triunfo do 
Reino de Deus, e todas as geraçOes 
humanas, pacificadas entre si e 

com Deus, a Vós proclamem bem
-aventurada, e convosco entoem, 
de um polo ao outro da terra, o 
eterno Magniflcat de glória, amor, 
reconhecimento ao Coraçao de 
Jesus, onde só podem encontrar a 
Verdade, a Vida e a Paz." 

Pio XII 
A «radio-mensagem da 

Realeza de Maria», 
em 13/05/1946 

"A vossa presença hoje neste 
Santuário, em multidao tao imen
sa que ninguém a pode contar, 
está atestando que a Virgem Senho
ra, a Imaculada Rainha, cujo Cora
çao materno e compassivo fez o 
prodlgio da Fátima, ouviu super
abundantemente as nossas súpli
cas.· "E a Virgem fidelfssima nao 
confundiu a esperança que n'Eia 
se depositava. Basta reflectir nestes 
três últimos decénios, pelas crises 
atravessadas e pelos beneffclos 
recebidos equivalentes a séculos; 
basta abrir os olhos e ver esta 
Cova da Iria transformada em fonte 
manancial de graças soberanas, 
de prodfgios flsicos e muito mais 
de milagres morais, que a torren
tes daqui se derramam sobre todo 
Portugal, e de lá, rompendo pelas 
fronteiras, se vao espraiando por 
toda a Igreja e por todo o mundo." 

Pio XII 
Encerra em Fátima, onde 

envia um cardeal-Legado, 
o Ano Santo para o 

estrangeiro, em 13/10/1951 
"Hoje, que está prestes a con

cluir-se o jubileu estendido a todo 
o orbe, volvendo sobre ele um 
olhar retrospectivo, outra visa o nao 
menos consoladora prende o nos-

so espfrtto. Nao é ja, ou nao é só o 
Anjo do Senhor, é a Rainha dos 
Anjos, que saindo nas suas ima
gens taumaturgas dos mais céle
bres santuários da cristandade, e 
nomeadamente desse Santuário 
de Fátima,- onde o céu nos conce
deu coroá-la .. Regina Mundi>· -per
corre em visita jubilar todos os 
seus domfnios. E à sua passagem 
na América como na Europa, na 
África e na lndia, na Indonésia e na 
Austrália, chovem as bênçaos do 
céu, multiplicam-se as maravilhas 
da graça portal forma, que apenas 
podemos crer no que vêem os 
olhos. Nao sao só os filhos da Igre
ja obedientes e bons que redobram 
de fervor, sao pródigos, que, venci
dos da saudade dos carinhos ma
temos, voltam à casa paterna; e 
sao ainda (quem poderá imaginá
lo?!) em palses onde apenas come
çou a raiar a luz do Evangelho, tan
tos envoltos nas trevas do erro, 
que, quase à porfia com os fiéis de 
Cristo, aguardam a sua visita, e a 
acolhem e a aclamam delirante
mente, e a veneram e a invocam, 
e dela obtêm graças assinaladas. 
Sob o matemo olhar da celeste 
Peregrina nao há antagonismo de 
nacionalidades ou estirpes que di
vidam, nao há diversidade de fron
teiras que separem, nao há con
traste de interesses que desaven
ham; todos, por momentos, se se
ntem felizes de se verem irmaos." 

Pio XII 
Um documento de cumeelra 

Em 12 de Novembro de 1 954 a 
igreja do Santuário de Fátima era 
elevada à categoria de basifica. 
Na Carta Apostólica .. Luce super
na .. Pio XII admitia com clareza 
que Nossa Senhora aparecera na 
Cova da Iria: «Por ilumlnaçao da 
luz suprema sobre as trevas deste 
nosso século, construiu-se um tem
plo em Fátima, Portugal, onde Nos
sa Senhora, chamada do Rosário, 
outrora se mostrou ... Na mesma 
igreja, construída há poucos lus
tros e consagrada solenemente o 
ano passado, estao sepultados os 
corpos de Francisco e Jacinta Marto, 
que forwn agradados com a vlslo 
da Mie de Deus». 

João XXIII 
A simplicidade dos filhos 

de Deus 
O Cardeal de Veneza, Angelo 

Roncalli, veio a Fátima presidir à 
peregrinaçao de 1 3.05. 1 956. Na 
sua homilia percorreu de fio a pavio 

as aparições do Anjo e de Nossa 
Senhora, num gesto de simplicida
de que nenhum outro cardeal até 
hoje repetiria. Eleito Papa conti
nuaria a clareza de Pio XII e pelos 
fins do ano de 1 959, quando re
gressava da Itália a Virgem Pere
grina, pediria ao Santuário de Fáti
ma que lhe enviasse para Roma 
as pombas que a tinham acom
panhado. 

Paulo VI 
O ciclo da Rosa de Ouro 

Durante o Concilio Vaticano 11 
permanecia no ar a questao de 
saber se Pio XII tinha fetto aconsa
graçao que Nossa Senhora pedira 
- um problema que só parece ter 
terminado em 1 9841 Paulo VI, cer
tamente comovido por uma pe
tiçao de 500 padres conciliares, re
solve renovar a consagraçao feita 
em 1 942, em pleno Concilio Ecu
ménico, no mesmo dia em que 
publicamente toma a decisao de 
proclamar Nossa Senhora "Matar 
Eclesiae" Mae da Igreja. E na 
mesma ocaslao, anuncia que vai 
oferecer a Rosa de Ouro ao San
tuário de Fátima. "Enquanto em 
ardente prece volvemos a nossa 
alma para a Virgem, a fim de que 
abençoe o Concilio Ecuménico e a 
Igreja toda, apressando a hora da 
uniao entre todos os cristaos, o 
nosso olhar abre-se para os hori
zontes sem fim do mundo inteiro, 
objecto das atençoes mais vivas 
do Concilio Ecuménico, e que o 
nosso predecessor Pio XII, de 
veneranda memória, na o sem lns
piraçao do alto, solenemente con
sagrou ao Coraçao Imaculado de 
Maria. Esse acto de consagraçao 
julgamos oportuno recordá-lo hoje 
de modo particular. Para este fim, 
resolvemos enviar proximamente, 
por meio de uma mlssao especial, 
a Rosa de Ouro ao Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, tao caro 
nao só ao povo da nobre nação 
portuguesa - sempre, porém hoje 
particularmente, a nós caro- como 
também conhecido e venerado 
pelos fiéis de todo o mundo católi
co. Dest;rte, também nós preten
demos confiar aos cuidados da 
celeste Mae a inteira famflla hu
mana, com os seus problemas e 
as suas ânsias, com as suas legtti
mas aspiraçOes e as suas arden
tes esperanças. •. 

Paulo VI 
Peregrino de Fátima 

Muitos católicos nao compre-

enderam e criticaram mesmo publi
camente esta peregrinaçao. Mas 
o Papa da grande tormenta pós
-conciliar, embora à última hora, 
decidiu que vinha a Fátima. Publi
cou entao pára toda a Igreja a bela 
exortaçao "Signum magnum· eco
meçou assim a sua homilia na Cova 
da Iria: "Tao grande é o nosso 
desejo de honrar a Santlsslma VIr
gem Maria, Mae de Cristo e, por 
Isso, Mãe de Deus e Mae nossa, 
tão grande é a nossa confiança na 
sua benevolência para com a Santa 
Igreja e para com a nossa missao 
apostólica, tao grande é a nossa 
necessidade da sua intercessao 
junto de Cristo, seu divino Filho, 
que viemos, peregrino humilde e 
confiante, a este Santuário bendi
to, onde se celebra hoje o Cin
quentenário das Aparições de Fá
tima e onde se comemora hoje o 
vigésimo quinto aniversario da con
sagraçao do mundo ao Coraçao 
Imaculado de Maria." 

João Paulo I 
Só teve 33 dias de pontificado. 

Mas, tal como Joao XXIII, estivera 
em Fátima um ano antes, como 
cardeal de Veneza. Falou com a 
lrma Lúcia e depois escreveu um 
artigo em que se referia ao Milagre 
do Sol, e citava Karl Rahner: "Está 
em acto, mesmo no interior da 
Igreja um empenho exclusivo do 
homem petas realidades tempo
rais, o que nao é escolha legitima 
mas uma apostasia e perda total 
de fé". 

João Paulo 11 
"Devo a minha vida a Nossa 

Senhora. de Fátima" 
Ao sair Ileso de um atentado 

diabolicamente preparado para o 
eliminar, e ao aperceber-se da coin
cidência do dia com a data da pri
meira apariçao de Nossa Senho
ra, o Papa polaco, em 9 de Maio de 
1 982 confidenciará aos cristaos 
reunidos na Praça de S.Pedro: 
"Aproveitando este convite, dese
jo sobretudo responder à necessi
dade do coraçao, que, no primeiro 
aniversário do atentado à minha 
pessoa, me impele a Ir junto dos 
pés da Mae de Deus em Fátima, a 
fim de Lhe agradecer a sua inter
vençao, salvando a minha vida e 
restituindo-me a saúde". 

..... 
Seja benvlndo no 1 Og aniversário, 
nao da sua primeira visita, mas do 
atentado à sua vida. 
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A •-•••- Pe1egrina 
1essou dos Aco1es 

Decorridos dois meses de 
peregrinação regressou ao San
tuário, a Imagem de Nossa Se
nhora de Fátima Peregrina do 
Mundo. De 13 de Fevereiro a 26 
de Março, peregrinou pelas paró
quias da zona do Nordeste de 
S. Miguel-Açores. 

Foi um tempo forte de oração, 
evangelização e penitência. Há 
quem duvide da eficácia destas 
iniciativas, considerando-as como 
manifestações triunfalistas, sen
timentalistas e pietistas. 

O que vimos e ouvimos, o 
declaramos: não foi em vão que 
as paróquias, que acolheram a 
Imagem da Virgem se prepara
ram com esmero durante vários 
meses; não foi inútil a prepara
ção intensa durante três dias, com 
pregação aos casais, jovens e a 
todo o povo, pelo Sr.Dr.Manuel 
Joaquim Ochoa. Não foi tempo 
perdido os três dias em que a 
Imagem esteve em cada paró
quia onde muito se rezou e re
flectiu sobre a Mensagem de 
Fátima à luz da Bíblia e do Magis
tério da Igreja. 

A Imagem da Senhora era 
cátedra permanente do Seu Fi
lho Jesus Cristo: "Fazei tudo 
quanto o meu Filho vos disser". 
Quem se não impressionou com 
as celebrações das crianças bem 
preparadas pelos seus profes
sores sob a orientação dos senho
res Director e Delegado escolar? 

Os jovens enriqueceram o 
programa com as suas celebra
ções devidamente estruturadas. 
O dia do doente foi muito vivido 
portodaacomunidadeparoquial. 
Os casais cantaram, rezaram, re
flectiram e consagraram-se a 
Nossa Senhora. 

Milhares de peregrinos acor
reram a pé aos locais onde se en
contrava a Imagem, fazendo do 
seu caminhar tempo de oração e 
penitência. Milhares de homens 
e mulheres, jovens e crianças re
ceberam o Sacramento da Con
fissão e Comunhão. 

Terá sido 
tudo isto folclo
re, fanatismo 
ou beatismo? 

Estas pere
grinações em 
boa hora pro
gramadas pelo 
senhor D.Au
rélio Granada 
Escudeiro, Bis
po da diocese, 
em colabora- . 
ção com os 
seus sacerdo
tes, para as 
Ilhas dos Aço
res, foram um 
êxito. 

Em reunião 
com o Senhor 
D.Aurélio Gra
nada e sacer
dotes das zo
nas de pasto
ral do Nordes
te e Fanais, for
mularam-se as 
seguintes con
clusões: 

-Recrutare 
formar já, ani
madores de 
grupos para jovens e casais. 

- Promover mensalmente en
contros e organizar alguns reti
ros. 

- Constituir um subsecretari
ado do Movimento dos Cruzados 
de Fátima, na zona do Nordeste, 
a fim de aprofundar a vivência da 
Mensagem de Fátima e sua difu
são. 

- Aproveitar pastoralmente a 
visita das Imagens peregrinas às 
famílias, promovendo a oração, 
particularmente o terço. · 

- Desenvolver o espírito eu
carístico, através de comunhões 
bem feitas e tempos específicos 
de adoração. 

- Vivência dos dias 13 em 
união com os peregrinos em 
Fátima. 

- Proporcionar a ida de 40 

~ 

doentes e deficientes físicos a 
Fátima neste ano para partici
parem num retiro em Outubro. 

- Escolher 4 jovens para irem 
a Fátima fazer um curso inten
sivo de formação e oração. 

No próximo número diremos 
o qu~ se passou na Ilha Terceira. 

E de salientar a expressiva 
homenagem prestada por um gru
po de servi tas acompanhados do 
seu responsável sr.Francisco An
drade, à chegada ao aeroporto 
de Lisboa. Cantaram e louvaram 
a Senhora Peregrina, pelo seu 
longo caminhar. Aos pés da Se
nhora da Mensagem depositaram 
lindos ramos de flores em repre
sentação de outros que não pu
deram estar presentes. Belo 
testemunho em pleno aeroporto. 

Pe.Manuel Antunes 

ORAl ASSI I • 
Há dois mil anos, os Discí

pulos de Jesus dirigiram-Lhe o 
pedido de os "ensinar a rezar" . .E 
Ele respondeu-lhes: "Rezai as~ 
sim: Pai Nosso que estais no 
Céu, santificado seja o Vosso 
Nome, venha a nós o Vosso Rei
no, faça-se a Vossa Vontade, as
sim na terra como no Céu. O Pão 
nosso de cada dia nos dai hoje. 
Per<loai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido e não 
nos deixeis cair em tentação. mas 
livrai-nos do mal" (Mt 6,9-13). 

Em 1916, na Loca do Cabe
ço , o Anjo dirigindo-se aos Pas
torinhos pela primeira vez, diz
-lhes: "Orai assim. Os Corações 
de Jesus e Maria estão atentos à 
voz das vossas súplicas". 

Na segunda Aparição, repete 
o pedido: "Orai muito!". 

Na terceira Aparição, ensina
-os a rezar. 

Nossa Senhora, em todas as 
Suas Aparições em Fátima, re
comenda insistentemente às 
crianças que rezem: pela paz, 
para que acabe a guerra, para os 
doentes obterem a cura, para as 
pessoas se converterem a Deus, 

a fim de que o mundo se torne 
melhor. 

Que força existe na "oração" 
para que seja tão recomendada e 
tão valiosa? 

A pessoa humana criada por 
Deus e para Deus, só em Deus 
encontrará a verdadeira felicida
de. A "oração" tem como funcio
nalidade específica estabelecer 
o "diálogo" entre Deus e nós e 
abrir-nos ao imenso amor que 
Deus nos tem. 

Daí que, precisamos de apren
der a rezar, precisamos de rezar 
mais e melhor. Necessitamos de 
fazer uma caminhada na vida in
terior, descobrir novos modos de 
oração, deixar que o Espírito 
Santo. Mestre interior, nos en
sine a rezar. deixar-nos atrair pe
la Presença Trinitária no nosso 
interior, tentar realizar na nossa 
vida uma união com Deus cada 
vez mais intensa. Tudo isto, é 
uma obrigação sagrada de cada 
cristão. Porque o cristão sendo o 
"templo vivo da Trindade", como 
diz S.Paulo, só n'Eia se realiza, 
d'Eia vive, para Ela tende, com 
Ela estabelece comunhão. 

A "oração" não é fuga do hu-

mano, do terreno, do material. 
Não é alienação própria dos fra
cos ao jeito dum "ópio do povo 
rude, ignorante". É o caminho de 
verdadeira realização, é o en
contro com o Absoluto, é diálogo 
com o Pai, é caminhada de 
comunhão com Deus. 

A "oração" é fruto do amor, da 
amizade. Quando se ama, pro
curam-se os encontros, diálogos 
sinceros, trocas de impressões, 
possibilidade de confidências e 
de maior conhecimento mútuo. É 
deste dinamismo de amor, pró
prio da vida cristã, vida alicerça
da na certeza do amor que Deus 
nos tem, que nasce a "oração", a 
alegre necessidade de dialogar 
com Deus, que leva à transfor
mação da vida. 

Esta "oração" assim, foi uma 
constante na vida e nos ensi
namentos de Cristo, foi-o na vida 
dos Santos, fo i-o igualmente na 
vida dos Videntes de Fátima e, 
sê-lo-á na vida de cada um de 
nós se, por ela queremos cor
responder aos desígnios amoro
sos e salvíficos de Deus. 

lr.Marla da Encamaçlo V.E. 

Aos responsáveis do lovillllto 
Há algo, por certo, na Mansa~ 

gem de Fátima, que leva João 
Paulo li a olhar para a Terra de 
Santa Maria com particular afecto, 
a dizer-nos que está aqui o dedo 
de Deus a estimular-nos a ser, à 
Sua semelhança anunciadores e 
seguidores da Mensagem. 

Temos de ser muito sinceros 
nesta hora e reconhecer que Pór
tugal ainda se não tinha dado sufi
cientemente conta do '1esouro" que 
a Mensagem da Senhora encerra, 
Mensagem que no seu admirável 
conteúdo, nos veio ajudar a reve
lar o Papa vindo de longe ... 

Parece ter chegado há muito a 
hora de, à semelhança do exem
plo desassombrado do nosso "arau
to" todos Lhe seguirmos os pas
sos, não só como peregrinos, mas 
como mensageiros, agora toma
dos de um novo fOiego, de uma re
dobrada audácia. 

Sem dúvida que, naordemcro-

nológica, os primeiros arautos da 
Mensagem foram as três crianças 
privilegiadas, a quem a Mãe de 
Deus se manifestou ... 

A primeira militância era feita 
de oração, sofrimento e repara
ção, de que os pastorinhos foram 
exemplos modelares. 

A militância em que se integram 
os Cruzados de Fátima, deve ser, 
O untando à vida de oraçao, de pe
nitência e reparação que a Mãe 
Imaculada pediu aos Videntes e, 
através deles ao povo cristão) tare
fas concretas, em sectores dHeren
ciados, como sejam: a vivência 
cristã das peregrinações, o servi
ço dos doentes, a devoção dos pri
meiros sábados e, muito especial
mente, a tarefa de difundir aspec
tos novos da Mensagem, que aju
dem a cultivar a vida da graça e au
mentar a devoção ao Imaculado 
Coração de Maria!. .. 

E.CAndlda 

Dioceses que responderam 
aso doentes reunidos 

O que fizerdes ao mais pe
quenino dos meus irmãos é a 
mim que fazeis. O secretariado 
diocesano do Movimento da dio
cese de Beja, realizou mais dois 
encontros de doentes e deficien
tes. Foi um tempo forte de evan
gelização e oração. 

O primeiro foi orientado pelo 
Pe.Manuel Belo, S.J. e o segun-

do pelo Pe.Agostinho Crespo. 
Colaborou a Dra.Cristina Gaivão. 

O Sr. D.Manuel FalCão, Bispo 
da diocese, presidiu à Eucaristia. 
À homilia falou de Cristo res
suscitado, esperança e sentido 
de quem sofre. 

A luz da Ressurreição o sofri
mento adquiriu nova dimensão 
imprimindo à dor o dom salvífico. 

Nicho ele Nossa Senhora ele Fãtl .. 
em PenuciH.a111ego 

Uma jovem deficiente dos Cru
zados de Fátima, da freguesia de 
Penude, de acordo com o seu pá
roco decidiu construir este nicho a 
Nossa Senhora. 

Convocou os Cruzados da sua 
paróquia e outras pessoas e mani
festou-lhes a sua intenção; todos 

aceitaram e contribu fram. Quem 
passa pela estrada de Viseu a La
mego, encontra este pequeno mo
numento convidando todos a orar 
à Senhora e a reflectir no seu gran
de pedido em Fátima: "Não ofen
dam mais a Deus Nosso Senhor 
que já está muito ofendido". 

OMovi .. nt:o 
preocupa-se com os adolescentes 

O Conselho Nacional do Mo
vimento do ano em curso, levou 
os participantes a reflectir se
riamente no que há a fazer com 
os mais novos e adolescentes. 
Não esquecer que foi a crianças 
que a Senhora da Mensagem 
falou. Disse João Paulo li em 
1982 que as três crianças foram 
as interlocutoras da Mensagem. 

Assim nos dias 6 e 7 de Abril, 
reuniu-se no Sameiro-Braga um 
grupo de responsáveis, promovi
do pelo secretariado diocesanq 
do Movimento, orientado pelo P. 
Dr.António da Costa Neiva, pro
fessor da Faculdade de Teologia 
de Braga. Colaborou também a 

enfermeira professora Maria Hele
na Ribeiro. Estes encontro vão 
continuar, pois a Mensagem de 
Fátima hoje é mais actual do que 
em 1917 e solução para os proble
mas graves do n~ tempo, ~mo 
diz João Paulo 11. E necessáno e 
urgente formar e orientar os jo
vens no grande projecto que nos 
apresenta a Mensagem de Fáti
ma, para um mundo novo. Espera
mos que o séc.XXI, seja dife
rente, já que o presente foi de 
desprezo e ataque a Deus. Não 
foi mero acaso o Anjo de Portu
gal na sua primeira aparição ter 
proclamado e insistido no Pri
mado de Deus. 
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